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Introdução 

Sulfato de gsintíimicina e um antibiótico bactericida do grupo 

aminoglicosidico derivado da Mlcromonospora Purpurea, c ativo contra un gran 

d* numero de bactérias gram-positivo e gram- negativo. Entretanto clinicamen 

te, ela e usada contra bactérias grant-negativas, especialmente flo -grupo* 

Pseudonionas e Proteus. 

xc é indicado para aplicações em Medicina Nuclear devido as 

suas propiedades nucleares: raio ̂ A de 140 Kcv e uma meia- vida de 6,02 horas.£ 

.derivado do gerador onde NaTc04 e eluxdo da coluna de alumina com 

NaCl 0,9Z. xc como TcO?~ não se liga a agentes complexantes, sendo assist 

tie deve ser reduzido entes da reação com agente complexante. 

A estrutura gllcosidica com grupos amino como c apresentado 
- 99m 

na figura abaixo mostra a possibilidade de compiexaçao do Tc reduzido com 

grupo. Nll2 ou 011. * >Ç^o^ < NM* 

objeciv° izy^° —***-
A finalidade deste trabalho é a preparação do complexo 

sulfato de gentamicina marcado com '""Tc e também a pptinizaçao das 

condições de marcação. 

Materiais e Métodos 

Sulfato de Sentamícina foi fornecido pela Sigma. 

jfc foi obtido do gerador IPEH-TBC» 

PreparaçãotSolução de pertecnetato (l»l)fo£ injetada no 

vidro iê reação ,<tuè continha 10 «g d* fuifato de gcntaíatcína difSólvido 



em solução de HC1 0,5 H.O conteúdo do frasco foi agitado por 1 minuto e 

Incubado por 30 minutos na temperatura ambiente, perfazendo us volume de 

retoco de 2,5 ml. 

Controle de qualidade do sulfato de genfrflmieina - Tc: 

A porcentagem de marcação foi realizada por cromatografia em papel 

4o produto final; 0 papel de croactogr&fia utilizado foi Whatman 3MM e como 

solventes forazautilizados solução salina e etilnetilcetona. Os papeis foram 

cortados em pedaços de 1 cm e contados num contador de cristalNaCl ABBOT» 
* 99m_ 

Be* purificamos o sulfato de gentamicina «arcado com ^Tc em uma coluna de 

Sepnadex G-10 de 0,8x23,5 cm . 

Resultados; 

TebaisI: Estudo da variação da massa de sulfato de gentamicina 

massa de 

sulfato 

gentamicina 

vol. sol.SnCl2 

(0,5»s/ail) 

ativ. sol. 

"*Tc0 4 

CaCi) 

pH final Zmarcação 

(média) 

0,5 1,7 96,0 

10 

15 

20 

25 

0,5 

0,5 

0,5 

0,5 

1,7 

1,7 

1,7 

1.7 

95,3 

95,4 

96,8 

95,3 



TcbelaXI: Estudo da variação do pll final de marcação. 

Mssa ds 
•ulfato (0,5 as/ai) 

* 
getttamí.cinc^N 

vol . so l . SnCl, aciv. so l . pH final 
99nu « ** T*c04 

Zaarcação 

(média) 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

0,5 

0,5 

0,5 

0,5 

0,5 

0 , i 

1 1.3 

1 1,7 

1 2,1 

1 4,0 

1 4,3 

1 4.5 

60,2 

91,3 

48,5 

32,4 

45,6 

06,4 

Tabela I I I : Estudo da variação da massa SnCl2 

•assa de 

sulfato 

gSfttamicí na(V*j) 

10 

10 

» 

10 

at iv . so l . 

Tc04 

l 

1 

l 

1 

ng de 

SuCl2 

<0,5 Bg/fili) 

0,0625 

0,125 

v 0,25,) 

0,375 

Znarcaçao 

( média) 

74,6 

81,6 

95,6 ' 

92,5 



& 

T^cela IV: Estudo da variação do tempo de reação 

•essa de ativ.sol. massa SnCl, tempo de Z marcação 

sulfato *c0^ 0,Sag/mi reação 

10 

• 10 

10 

10 

1 

1 

l 

1 

0,25 

o. 25 

0,25 

0,25 

15' 

. 30' 

60« 

/ go' .1 

90.4 

97.5 

98,6 

99,0 

CCEC-^tS-Ti?^* 

TABELA I : Observa-se que variando-se a massa de sulfato de 

gantamícina não bã variação na porcentagem de marcação 

TABELA II :Observa-se que a medida que o pB ausenta , diminui-se 

a porcentagem de marcação 

TA2ELA III: Observa-se que para 0,25 ag de SnCl» obtivemos a mais alta 

porcentagem de marcação 

TABELA IV: Observa-se que não bã uma variação sensível na porcentagem 

de marcação com a variação do tempo de reação» 

Melhores condições de marcação de sulfato de gentamicina com *Tc. 

massa da sulfato de gentamicina :10mg 

pK final da marcação: 1,7 

bassa da SnCU : 0,25 mg 
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